 

      

Tentativa de Suicídio  - Daniela
Minha Amiga recebi agora mesmo a sua carta e prontamente lhe estou a responder.
Obrigado por ter confiado em mim como um amigo, e é como amigo que lhe escrevo.   
Não posso nem devo indicar caminhos, mas posso com amigo dar-lhe algumas pistas que a vão fazer pensar e decidir por si.
Em primeiro lugar a morte não é a solução de um problema, porque a sua vida e a da sua maravilhosa filha são muito mais importantes do que este problema. Lembre-se do que leu no meu livro, que existem muitos sábios provocadores na nossa vida. 
O Victor pode muito bem ser essa provocação na sua vida, mas quem tem de chegar a essa conclusão é a Daniela. 
Eu lembro-me sempre dos amigos que comigo falam, e lembro-me do carinho com que falava da sua Dora. 
É natural que tenha sentido raiva, ódio, e tudo aquilo que disse, e até conseguiu em parte dar-lhe uma outra oportunidade, apenas uma parte de si o fez, porque a outra ainda continua a ter raiva, ódio e tudo o mais que em momentos de desespero nós sentimos.
 Um casamento não resolve uma situação aparente, aliás um casamento ou uma união só  deve ser feita quando sentimos dentro de nós que o Amor vai fazer parte dessa união. 
Se começamos com dúvidas logo no início, acabamos sempre mal essa relação.
Entendo quando me diz que está a lutar sozinha, mas não entendo quando me diz –por algo que não sei se ainda existe. 
Minha querida amiga se sente confusa, então é altura de parar de lutar e de insistir em algo que já não acredita, estas são palavras suas.
Pediu-me para que eu a ajudasse a acreditar no Amor.
O Amor é algo de tão maravilhoso que não tem lugar a duvidas, ele sente-se dentro do nosso “Eu” mais profundo, ele vive intensamente dentro de nós, mas a única pessoa que o pode sentir é a Daniela.
O verdadeiro Amor dá sem nada exigir, não odeia, não tem raiva, não se sente infeliz, não tem dúvidas, e acredita sempre. 
Não estou em pôr em causa o Amor do Victor por si, pois não seria justo, porque não o conheço, e também porque não devemos fazer julgamentos aparentes de uma situação.
No meu entendimento, não devemos nos unir a uma pessoa quando não temos a certeza de que a Amamos, não será justo fazer essa maldade com a Dora, consigo, e até mesmo com o Victor.
Não deixe que o seu coração seja influenciado por situações exteriores, a única pessoa que tem resposta para o seu problema é você 
- independentemente do Victor ter uma outra mulher ou ser-lhe infiel ou não -  tem que sentir dentro de si sem qualquer influência exterior o que quer para si, e se está decidida a viver sempre nessas dúvidas, ou seja, se ele tem ou não outra, ou outras.
Sem qualquer influência exterior esta noite no seu canto, aquele que reserva só para si, tente esvaziar a sua mente, deitando cá para fora todo o ódio, raiva, nojo, asco, desespero, dúvidas, lutas, chore até que a sua alma se sinta em paz, nessa altura já perdeu  a forma, ou seja deixou para traz todos os hábitos antigos, para que esse mundo exterior das circunstancias, se molde ao mundo interior do seu pensamento.
Neste estado de entendimento só entra dentro de si o que o mundo interior do seu pensamento quer, ou seja, só entra o Amor. Mas por muito que o Deus em que acredita a Ame, não pode fazer isso por si.
Se de algum modo em liberdade a despertei para uma nova consciência, eu fico feliz porque é mais um elo que nos liga em Amor, uns aos outros.
Deixo um beijinho muito grande para si e para a Dora, e que encontre o que verdadeiramente quer para si e para ela, porque vocês merecem todo o Amor do mundo.
“As experiências aparentemente difíceis são as que nos ensinam mais, são as que dão verdadeiro sentido à nossa vida, são as que nos ensinam a ser tolerantes, e a não sermos donos da verdade.”
 

